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  Coluna do Castello 
Como estão es 

direita 
A luta ideológica 

 no Congresso 
continua por conta 
de dois partidos 
bem definidos. De 
um lado o PT, de 
outro o PDS. Os pe-
tistas comandam a 
esquerda e os pedes 
sistas \,a direita. 
PMDB. e PFL oferecem a 
massa de manobra para os 
_entendimentos e composições 
que definem a permanente 
oscilação de opiniões do cen-
tro, mas o sal dos. debates é 
dado por aquelas seitas de 
pensamento e prática ortodo-
xos. 

Não sendo o maior parti-
do à esquerda, o PT é, po-

- rém, o' mais coeso malgrado 
• os atritos internos e o mais 

mobilizado para defender po-
sições trabalhistas e nacionw• 
listas. A ele associam-se fre- a_ economia, associar-se ao 
qüentemente o PSB e o PC mundo capitalista e proPor 
do B. O PCB está em época um novo pragranià.de metas, 
de muda. O PDT, como se no estilo JK. 
sabe, pretende ser uma ex- 	Quanto à direita, o 13FL e 
pressão do socialismo demo- suas sublegendas (PRN, 'PL, 
crátíco, mas a presença de etc.) estão muito empenhados 
seus principais dirigentes nos em participar já no governo, 
governos do Rio de Janeiro e em beneficiar-se do poder 
Rio Grande- do Sul modela que se torna apto a fazer os 
seu comportamento, tornan- acordos adequados para que 

" do-o flexível. 	 - alcancem seus fins. O libera- 
Os esforços do deputado lismo ortodoxo ficou mesmo 

Vivaldo Barbosa, líder do com o PDS, que se articula 
PDT, pára manter a banca- com o 'PDC e o PTB, cuja 

'da na linha estreita da fideli- composição os torna um alia. 
-5 dade ideológica cria embara- do normal da pedesSismo 

ços ao governador Leonel arenista e pós-pessedista. 
Brizola e perturba a retórica 	Dispondo no Seu quadro 
da conciliação para efeitos de algumas personalidades 

„ administrativos. O comando importantes, tem sua conduta 
do partido preferiria sem dú- .permanente vigiada por eco-
vida o silêncio à agreSsivida- nomistas competentes como 
de pela qual o deputado-lider Roberto Campos e Delfim 

- pauta sua ação parlamentar. Neto. Ao lado.deles 
Mú, como se sabe, o que se figuras com influência tilei-

'vale no PDT é a palavra de tarai como Paulo Maluf, o 
Brizola. Essa é que define a eterno candidato a postos 
postura partidária e a torna majoritários no seu estado e 
visível apesar dos; discursos ,na República—E o dgputado 
contraditórios produzidas 'Ãnrial'at 	nin tâfkinê' 
pela bancada. 	 guerra em permanente evolu- 

O PSDB, tambéin 'anca- ção nos plenárias Políticos. 
rado na Internacional Sacia- Como -acontece com todos os 
lista, é um aglomerado de in- grupos eín que se articulam 
telectuais que discutem mais pessoas de prestígio há con-
do que agem e se deixam frè- fitos no PDS, mas no mo-
qüentemente paralisar pelas mento atenuados pela lide- :. 

-perplexidades inerentes a to- rança suave do deputad6Vic- 
da discussão, , a todo exame tor Faccioni. 	• 
de possibilidades. Entre •triil, Delfim Neto persiste' na 
terminam ficando com ne- tentativa de armar uma fren- • 
nhum. Hoje já se sabe que a te capaz de multiplicar a for-
debandada dos tucanos do ça_da, direita, unindo , PDS ;  

,,,•PMDB foi um erro político. PTB e PDC num bloco que 
Eles teriam feito mais se per- passaria a ser a segunda. bani= 

',':manecessem no partido-mãe cada na Câmara dos Depu-
e lá disputassem postos e in- . tados. 

encias. No fundo, 
eles temiam a efi-
ciência dos métodos , 

i de quem tomou- de-
le's o governo do 
tado e o comando 
do partido. Eles na 
verdade apenas fu-
giram de Orestes 
Quércia, que os der- . 

rotou em São Paulo e está 
conseguindo fazdr-se no 'pIa- - 
no nacional , a opção que não 
conseguiram tornar viável. 

Com a Saída deles e a. eva-
são de Arraes e Waldir Pires,  
o PMDB desideólogizou-se, 
tornando-se esse aglomerado 
de centro cujo ponto de fusão 
parece ser cada vez mais a !. 
perspectiVa de poder que lhes 
abre a candidatura de Quér-
cia. Nisso iguala-se ao PFL e 1  
assume o discürSo do centro- 
liberal, que quer Modernizar 

a e 
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Foi no Recife 
Foi mesmo no Recife, e 

não no Amapá, que aportou 
o navio português Santa Ma-
ria, seqüestrado na Venezuela 
pelo capitão Henrique Gal-
vão. Os rebeldes portugueses 

- pensavam em levá-lo até An-
'• gola para iniciar a partir dali 

a luta contra Salazar, mas 
patrulhas aéreas e marítimas 

, dos Estados Unidos o dissua-
diram disso e-induziram Gal-
vão a dirigir-se a um porto 

!: brasileiro, na esperança de se-
-. rem bem acolhidos por Jânio 
Quadros que acabara de em-
possar-se. 

. • 	 — 

Quem relembra ò fato 
com precisão é o comandante 
Thales Fleury de Godoy, que, 
como capitão-de-mar-e-guer-
ra, recebeu no Recife a mis-
são de sustar o seqüestro, re-
tendo o navio no porto até a 
chegada de autoridades por-
tuguesas, liberando os passa- 
geiros e internando a tripula-
ção. O comandante Godoy, 
hoje na reserva, narrou sua 
ação ao JORNAL DO BRA-
SIL, em 10/10/89. Pelo que 
fez mereceu "citação meritó-
ria" do comando da Marinha 
em Pernambuco. 

'Carlos Castelo •Branco 


